
Mensagem de otimismo e unidade do recém-nomeado presidente do ICOM a 
todos os membros. 
 
Após a renúncia com efeito imediato de Suay Aksoy, presidente eleita do ICOM, 
em 19 de junho de 2020, o Conselho Executivo nomeou Alberto Garlandini, um 
dos dois vice-presidentes em exercício do ICOM, como o novo presidente. A 
decisão foi tomada por voto anônimo e de acordo com as disposições dos 
Estatutos do ICOM. Ele assumirá a presidência até a próxima eleição do Conselho 
Executivo pela Assembleia Geral, que será realizada em Praga, em 2022. 
 
O Conselho Executivo também nomeou, por voto anônimo, Terry Simioti 
Nyambe, Membro Ordinário do Conselho, em substituição a Alberto Garlandini 
como Vice-Presidente. Nyambe, ex-presidente do ICOM Zâmbia, cumprirá esse 
novo mandato ao lado do vice-presidente Laishun An, até as eleições de 2022. 
 
Alberto Garlandini exerceu várias funções no ICOM desde 2005, incluindo as de 
presidente do ICOM Itália e presidente do Comitê Organizador do ICOM Milão 
2016, uma experiência particularmente relevante com relação à organização da 
Conferência Geral do ICOM em Praga, em 2022. Ele também foi membro 
ordinário do Conselho Executivo do ICOM, do Comitê permanente sobre a 
definição de museu, perspectivas e possibilidades, MDPP; do Comitê dedicado à 
análise de performances e à distribuição de recursos, SAREC; do Comitê 
Internacional do ICOM para Museus Regionais,  ICOM ICR; do Grupo de Trabalho 
de Sustentabilidade, SWG; e o Comitê de Plano Estratégico (2013-2017). 
 
MENSAGEM DO PRESIDENTE DO ICOM ALBERTO GARLANDINI A TODOS OS 
MEMBROS 
 
Caros Membros, Caros Amigos, 
 
Os museus e a comunidade museológica de todo o mundo estão passando por 
uma situação extremamente difícil e estressante. A maioria dos museus ainda 
está fechada, alguns estão reabrindo lenta e parcialmente com menos recursos e 
muitas restrições. A emergência COVID-19 foi uma ameaça inesperada. No 
entanto, mesmo em confinamento e quarentena, os profissionais de museus têm 
feito milagres para preservar e promover coleções e patrimônio. Os profissionais 
dos museus estão procurando no ICOM apoio profissional, científico e 
operacional e que nossa organização os acompanhe globalmente para que 
museus e patrimônio possam obter o apoio necessário dos governos. Nestes 
tempos difíceis, o ICOM tem responsabilidades ainda mais importantes do que 
no passado. Os museus estão a serviço da sociedade e o ICOM está a serviço dos 
museus e do patrimônio. 
 
O Conselho Executivo teve ciência da renúncia do Presidente Suay Aksoy e lhe 
deseja o melhor para o futuro. Estendemos nossos calorosos agradecimentos a 
ela por tudo o que fez pelo ICOM ao longo de sua presidência e sentiremos muito 
sua falta. Sabemos que seu compromisso com o ICOM, os museus e a sociedade 
continuará, e contamos com seu apoio future e seus bons conselhos. De acordo 



com os estatutos do ICOM, o Conselho Executivo tomou as medidas necessárias e 
me nomeou para servir como Presidente até 2022. 
 
Nos últimos anos, o ICOM cresceu continuamente. Enfrentamos questões difíceis, 
aprendemos lições valiosas e reimaginamos o presente e o futuro dos museus e 
de suas comunidades em transformação. Continuamos fortemente empenhados 
em alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, em melhorar 
o papel social dos museus, em promover a diversidade e a inclusão, em combater 
a desigualdade e o racismo, em proteger o patrimônio em perigo. Devemos olhar 
para frente com confiança e otimismo, seguindo o exemplo dos iluminados 
diretores de museus que fundaram o ICOM em 1946, afirmando que museus e 
patrimônio eram indispensáveis para criar um mundo pacífico e próspero. 
 
"Nestes tempos difíceis, o ICOM tem responsabilidades ainda mais importantes do 
que no passado." 
 
Devido às medidas atuais do COVID-19, estamos enfrentando algumas mudanças 
organizacionais difíceis e imprevistas. Estamos desenvolvendo novas formas de 
comunicação com o público e entre nós. Graças aos esforços do Diretor-Geral e 
do Secretariado, pela primeira vez na história do ICOM, o Conselho Consultivo, as 
reuniões dos Comitês Nacionais e Internacionais e a Assembleia Geral serão 
realizadas por videoconferência no final de julho. Estou certo de que será uma 
experiência frutífera e bem-sucedida. 
 
Pluralismo, diversidade, democracia e transparência sempre foram a força do 
ICOM e agora são mais necessários do que nunca. Devemos aprimorar nossa 
visão e missão comuns. A unidade do ICOM e da comunidade museológica é o 
tesouro que estamos comprometidos a preservar e promover. Vamos em frente, 
de mãos dadas, em direção aos nossos objetivos comuns. 
 
Alberto Garlandini, Presidente do ICOM 


